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XVII CONGRESSO INTERNACIONAL DE FILOSOFIA LATINO-

AMERICANA 

Marx na América Latina: Educação, Política e Cristianismo. 

Quinta-feira 11, sexta-feira 12 e sábado 13 de outubro de 2018. 

 

1- Justificativa 

 

Precedida pelas ideias do socialismo cristão e de outros aspectos do socialismo utópico, 

slogans marxistas têm permeado, a partir do pensamento final do século XIX, a ação 

social e práxis política na região em uma presença tripla na qual as discussões teóricas e 

filosóficas foram articuladas marcadas por Lenin, Gramsci e outros notáveis intérpretes 

de Marx; por movimentos sindicais, sociais e pedagógicos que basearam o marxismo em 

suas demandas econômicas e culturais; e por projetos políticos populares baseados na 

ideologia marxista, tendo na Revolução Cubana uma manifestação por excelência. No 

entanto, a tensão relativa às relações entre Cuba e os Estados Unidos, o esgotamento da 

revolução bolivariana e outras expressões do chamado socialismo do século XXI na 

região e na Colômbia, bem como  o abandono da luta armada pela Farc, indicam que o 

marxismo não teria mais um impacto significativo nas práticas sociais, educacionais e 

políticas no continente. E, em termos de pensamento, o enfraquecimento da teologia da 

libertação, da educação popular e de outras correntes da teoria social e filosófica que 

prosperou em diálogo com as ideias marxistas, confirmaria que o interesse na presença 

de Marx na América Latina faria a mera questão de uma "história das ideias", mas 

apenas marginalmente; seria parte da agenda filosófica e política atual do continente. 

 

No entanto, na perspectiva dialética essa aparência é revelada como essencialmente 

falsa, porque a crise do marxismo seria sim um sintoma da crise estrutural manifesta na 

crise da habitação, verificada na desapropriação sistemática das aldeias. Isso marca a  

dependência dos poderes nacionais e internacionais exacerbados em tempos de 

globalização capitalistas promovendo vítimas de desigualdades e injustiças inerentes às 

suas configurações econômicas, culturais, educacionais e políticas. Se o marxismo 

fracassou na América Latina, pior para a América Latina, porque, como revelaram 

diferentes intelectuais críticos ligados a redes acadêmicas e ativistas como CLACSO, 

isto implica o fracasso da implementação efetiva do programa de liberdade, igualdade e 

solidariedade traçado mas ao mesmo tempo obstruído pela modernidade. Desaparecida 

nas relações pré-históricas a espoliação da natureza, a exploração de seres humanos e da 

negação da própria humanidade, a história verdadeiramente humana seria começar na 

América Latina. 

 

Para discutir de maneira marxista as contradições da trajetória histórica, a conformação 

social e as construções políticas da América Latina, o Congresso Internacional de 

Filosofia Latino-Americana é dedicado em 2018, concurso emblemático da 

Universidade Santo Tomás na Colômbia iniciado em 1980, que neste a décima sétima 
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versão conta com o apoio de outras instituições. Duzentos anos após o nascimento de 

Karl Max em Trier, o XVII CIFLA investigará, de maneira particular, a incidência 

educacional, política e religiosa das ideias marxistas na América Latina. 

 

 

2- Objetivos 

 

Dentro do propósito geral de inquirir sobre a presença do marxismo na América Latina, 

o XVII-CIFLA 2018 procura: 

(1) Reconstruir algumas expressões históricas e filosóficas do marxismo na América 

Latina, com ênfase no pensamento latino-americano. 

(2) Estudar a influência do marxismo na educação na América Latina, com ênfase na 

educação popular. 

(3) Valorizar diferentes expressões políticas ligadas ao marxismo na América Latina, 

com ênfase em suas relações com o populismo. 

(4) Analisar as relações entre o marxismo e o cristianismo, com ênfase na teologia da 

libertação. 

(5) Explorar as manifestações do marxismo na lei, sociologia, economia, comunicação, 

literatura e outras expressões disciplinares e culturais latino-americanas. 

 

 

3- Modalidades * 

 

A participação no XVII Congresso Internacional de Filosofia Latino-Americana pode 

ser feito de duas maneiras: 

 

No local 

• Mesa temática dos oradores 

• Assistente de sala de aula externa 

• Assistente interno de sala de aula 

 

Virtual 

• Mesa Temática Virtual de Palestrantes 

• assistente virtual 

• Alunos por aprovação da USTA (virtual) 

 

* Os custos de participação estarão disponíveis em breve na página do evento: 

http://eventos.usta.edu.co/CIFLA 

 

 

4-Cronograma  

 

Recebimento de resumos ou textos completos: 30 de junho 
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Recebimento de textos completos: 15 de julho 

Recebimento inicial de vídeos: 30 de junho 

Recebendo vídeos aprovados: 15 de julho 

 

 

5- Resumos 

 

Enviar para o correio: cifla@usantotomas.edu.co 

Título da apresentação. Modo de partição. Tabela temática. Autor: filiação institucional, 

títulos acadêmicos, e-mail. Resumo: 250 a 300 palavras. 

 

 

 

6- Vídeos (modalidade virtual) 

 

Extensão: no máximo 20 minutos. (Para mais informações, consulte o "Guia para 

preparar e apresentar vídeos" na página do Congresso). 

 

7- Textos completos para publicação (modalidade presencial e virtual) 

 

Formato: Word (o nome do arquivo corresponde ao nome do autor). Fonte Times New 

Roman, 12 pontos, espaçamento de 1,5 linhas. Folha de tamanho de letra. Margens 2,5 

cm. As notas de rodapé devem ser apresentadas na fonte Times New Roman, 10 pontos. 

Extensão: cinco mil a seis mil palavras, incluindo o resumo e a bibliografia. Citação: 

recomenda-se o uso do sistema de citação da American Psychological Association 

(APA), sexta edição, tanto para citações no texto quanto para a lista de referências 

bibliográficas ao final do texto. (Para mais informações, consulte o "Editorial Guidelines 

for Authors"). 

 

 

8-  Temáticas (face a face e virtual) 

 

1. Humanismo, educação e marxismo. 

2. Filosofia e pensamento marxista latino-americano 

3. Economia política, globalização e marxismo. 

4. Multiculturalismo, movimentos sociais e marxismo. 

5. Justiça, lei e marxismo. 

6. Teologia, cristianismo e marxismo. 

7. Feminismo e marxismo 

8. Arte, literatura e marxismo. 
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9- Publicação 

 

As contribuições dos participantes das mesas temáticas em ambas as modalidades 

(presencial e virtual) que cumpram as "Diretrizes editoriais para autores" e que forem 

entregues até 15 de julho de 2018, serão avaliadas pelo Comitê Editorial do Congresso 

para publicação em uma edição serial e digital com o ISSN que estará disponível a partir 

da abertura do evento. 

 

 

Mais relatórios: 

 

Facultad de Filosofía y Letras 

Universidad Santo Tomás, Bogotá 

Sede Lourdes, Edificio Aquinate 

Cra 9a # 63-28 

cifla@usantotomas.edu.do 

PBX 5878797 Ext 3771 
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